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Desligamento de 
CLT’s por morte 
cresceu 71,6% no 
país, diz pequisa
Levantamento mostra que duas categorias mais 
afetadas são os médicos, com um aumento de 
204%, e profissionais de enfermagem, com 116%

IMAGEM REPRESENTATIVA

Levantamento mapeia desligamento por morte em empregos de carteira assinada durante a pandemia

C
om a pandemia da co-
vid-19, o número de 
desligamento por mor-
te em empregos de car-

teira assinada cresceu 71,6% 
entre os primeiros trimestres 
de 2020 e 2021. De acordo com 
o levantamento divulgado 
pelo Dieese ontem, médicos, 
enfermeiros e trabalhadores 
em atividades de educação e 
transporte são os mais afeta-
dos. No ramo da saúde, o desli-
gamento de médicos por óbito 
triplicou, aumentando 204%. 
Para os enfermeiros não foi di-
ferente e o indicativo sofreu 
um crescimento de 116%.

Entre o primeiro trimestre 
de 2020 e o mesmo trimestre 
de 2021, o crescimento relati-
vo do número de desligamen-
tos por morte no Amazonas 
foi três vezes maior do que o 
registrado no Brasil, chegan-
do a 437,7%. Os desligamentos 
por morte de profissionais de 
enfermagem (considerando 
auxiliares, técnicos e enfer-
meiros) e de médicos no esta-
do aumentaram 11,0 vezes, ou 
1.000%, superando inclusive 
a quantidade total de desliga-
mentos deste tipo. 

Para o médico Alexandre 
Telles, diretor do Sindicato 
dos Médicos do Rio (Sinme-
d-RJ), as estatísticas são um 
retrato das condições dos 
profissionais da saúde no 
país. “Vivenciamos um mo-
mento inicial da pandemia 
com falta generalizada de 
equipamentos de proteção 
individual, sendo necessá-
rio que os sindicatos recor-
ressem à Justiça para ga-
rantir estes equipamentos 
básicos para proteção dos 
trabalhadores. Os médicos 
estão expostos a uma carga 
viral altíssima nos ambien-
tes hospitalares e, por con-
sequência, tem um chance 
maior de infecção de terem 
um desfecho grave”. 

“A vacinação entre os pro-
fissionais de saúde demorou 
muito no país e ainda exis-
tem médicos que não foram 
vacinados, apesar de esta-
rem expostos ao vírus. Os 
médicos para conseguir da 
conta do aumento da pres-
são assistencial acabaram 
por aumentar suas cargas 
horárias, chegando em um 
nível de exaustão.

O serviço pode ser acessado por meio do 
aplicativo SouGov.br, recém-lançado

Prova de vida digital 
está disponível

MARINA CARDOSO

Aplicativo SouGov.br foi lançado pelo governo federal

Depois da fase de testes des-
de novembro do ano passa-
do, a prova de vida digital 
agora está disponível para 
todos os aposentados, pen-
sionistas e anistiados da 
administração federal. Para 
realizar a Prova de Vida Di-
gital, porém, o beneficiário 
precisa ter a biometria ca-
dastrada no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) ou no 
Departamento Nacional de 
Trânsito (Denatran). 

O serviço pode ser aces-
sado por meio do aplicativo 
SouGov.br, canal de atendi-
mento recém-lançado pelo 
governo federal, exclusivo 
para servidores públicos fe-
derais ativos, aposentados, 
pensionistas e anistiados 
em substituição ao aplica-
tivo Sigepe Mobile.

A comprovação digital 
é realizada por meio da 
validação facial, confor-

me instruções no aplicativo 
SouGov.br. Mesmo quem ex-
cedeu o prazo de três meses 
para fazer o procedimento 
pode seguir as instruções.

No SouGov.br, todos os be-
neficiários — independente-
mente de terem ou não biome-
tria — podem acompanhar a 
situação da prova de vida por 
meio do aplicativo, e também 
conseguem obter o compro-
vante e receber notificações 
para lembrar do prazo para a 
realização da comprovação.

Quem não tiver a biometria 
cadastrada no TSE ou no De-
natran, ou não optar pela com-
provação digital, deve realizar 
a prova de vida no banco em 
que recebe o provento ou be-
nefício. Todas as informações 
sobre a realização da prova 
de vida digital e o seu acom-
panhamento pelo aplicativo 
SouGov.br estão disponíveis 
no Portal do Servidor.
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